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RESUMO  
 
Este projeto de iniciação científica teve como objetivos discutir a inserção da mulher 
no mercado de trabalho e o seu ciclo de vida, notadamente com relação impacto da 
maternidade. A partir de uma revisão da literatura se buscou entender a relação 
entre a participação no mercado de trabalho e o trabalho não remunerado, no 
domicílio. Enquanto a taxa de fecundidade apresenta uma tendência negativa de 
crescimento, a participação das mulheres tem uma tendência positiva. Por sua vez, 
a relação entre as duas variáveis é negativa, evidenciando a importância de políticas 
públicas que busquem compatibilizar as atividades remuneradas e não remuneradas 
das mulheres.  
 
 
 
INTRODUÇÃO  
 
A transição para a maternidade muitas vezes resulta em interrupções na carreira e 
desafios para as mulheres que desejam manter uma posição ativa no mercado de 
trabalho (Barbosa, 2014). Para Carneiro (2002) é importante identificar as políticas 
públicas e práticas organizacionais que podem facilitar a conciliação entre materni-
dade e carreira.  
Segundo Cunha e Vasconcelos (2016), na teoria econômica, a oferta de trabalho 
depende do seu custo de oportunidade, e para as mulheres, esse custo está relaci-
onado à maternidade. Para os autores a oferta de trabalho das mulheres depende 
dos salários e da renda familiar.  A queda da fecundidade e o aumento da participa-
ção da mulher no mercado de trabalho são fenômenos observados em diversos pa-
íses. Neste sentido, o melhor entendimento do comportamento da fecundidade e da 
participação da mulher no mercado de trabalho é de suma importância para a toma-
da de decisão dos gestores públicos.  
Ademais, as mulheres com baixa escolaridade estão mais confinadas em ocupa-
ções mal remuneradas do que os homens. A ampliação e a consolidação da partici-



 
 

 
 

pação plena das mulheres na atividade econômica vêm ocorrendo num processo 
lento e adverso, devido às limitações do mercado de trabalho e às dificuldades na 
evolução da redefinição dos papéis masculino e feminino nas esferas domésticas 
(Probst, 2005). 
Neste contexto, este projeto de iniciação científica teve como objetivos discutir a in-
serção da mulher no mercado de trabalho e o seu ciclo de vida, notadamente com 
relação impacto da maternidade. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS  
 
Neste trabalho são utilizadas informações da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (PNADC/IBGE) e do 
Instituto de Pesquisa em Economia Aplicada (IPEA). As variáveis utilizadas são a 
taxa de fecundidade e a taxa de participação da mulher no mercado de trabalho. A 
taxa de participação considera as mulheres com 14 anos ou mais de idade e 
representa a oferta de trabalho, ou seja, as desocupadas e ocupadas em relação a 
total de mulheres na população nesta faixa etária. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
Entre os principais fatores que contribuíram para a maior participação das mulheres 
no mercado de trabalho foi a redução da fecundidade, notadamente com o advento 
da pílula (Cunha, 2023). O trabalho dedicado às atividades no domicílio, como 
trabalho não-remunerado ou dupla jornada de trabalho, sobrecarrega principalmente 
às mulheres, em especial aquelas que entraram na maternidade. Neste sentido, 
existe uma relação negativa entre fecundidade e participação no mercado de 
trabalho. 
No Brasil, conforme a Figura 1, em 2000 a taxa de fecundidade foi igual a 2,39 e, em 
2021, a 1,75, ou seja, menor do que taxa de reprodução da população que é igual a 
2,1 filhos por mulher.  
Em 1960, enquanto a taxa de fecundidade no Brasil estava em 6,06, em vários 
países já estava em níveis mais baixos, tais como no Canadá (3,81), Argentina 
(3,07), Alemanha (2,37) e França (2,85). Por sua vez, em 2021, a taxa de 
fecundidade nestes países estava em 1,44, 1,88, 1,58 e 1,84, respectivamente. 
Essas informações sugerem que o ritmo de queda dessa taxa foi mais intenso no 
Brasil.  
Por outro lado, a taxa de participação no mercado de trabalho ainda apresentava 
uma tendência de elevação, pelo menos até a pandemia Covid 19. Porém, ainda 
não retomou o nível pré-pandemia, conforme as informações da PNADC, atingindo 
43,7% no segundo trimestre de 2024. 

 



 
 

 
 

 
a) Taxa de fecundidade 

 
b) Taxa de participação 

Figura 1. Taxa de fecundidade e de participação das 
mulheres no mercado de trabalho, Brasil  
Fonte: IPEADATA e PNADC/IBGE. 

 
 
Por sua vez, políticas públicas que busquem conciliar o trabalho remunerado e o 
dedicado às atividades no domicílio podem contribuir para a inserção da mulher no 
mercado de trabalho, tais como creches na primeira infância, educação básica 
integral, licença maternidade e paternidade, entre outras. 
 
CONCLUSÕES  
 
Foi possível verificar, para o Brasil, que enquanto a taxa de fecundidade apresenta 
uma tendência negativa de crescimento, a participação das mulheres no mercado de 
trabalho tem uma tendência positiva. Por sua vez, a relação entre as duas variáveis 
é negativa.  
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Destaca-se ainda que a taxa de fecundidade no país já está abaixo do nível de 
reprodução da população, o que indica que nos próximos anos a população 
brasileira reduzirá.  
Estes resultados evidenciam a importância de políticas públicas que busquem 
compatibilizar as atividades remuneradas e não remuneradas das mulheres. 
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